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07 de julho de 2017

O pós pregão seguiu no mesmo cenário desenhado logo cedo, com poucas negociações e preços
registrando queda de até R$ 10,00/sc. Vale ressaltar que essa tímida parcela de negócios ocorreu
pela insistência daqueles corretores que não quiseram aguardar a próxima semana.
As mercadorias de padrão comercial sofreram resistência por parte dos corretores, e ainda mais por
parte dos compradores, que não hesitaram em lançar contra proposta de R$ 20,00 a menos por saca.
'

Se observarmos que na última semana teve início uma temporada de variações negativas de preços,
fica fácil entender o atual cenário. Portanto, essa disputa entre os dois setores já era algo previsto.

Um ponto a se observar é que as exceptivas do momento não estão focadas no volume, pois este
não preocupa os compradores. O foco do setor de compras se volta para os valores das cotações,
tendo em vista que o sobe e desce dos preços costuma provocar um entrave na rede varejista. 

Em se tratando do que poderá chegar à zona cerealista para a próxima semana, sabemos que a
tendência de colheita nas lavouras sinaliza que os próximos pregões serão bem ofertados. 

Feijão Preto

As cotações seguem incertas e os valores iniciais tendem a não servir mais de referência para os
próximos pregões.
A calmaria deste mercado até o momento faz com que os corretores corram em busca de escoar as
ofertas que ainda restam.

São Paulo, sexta-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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